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MERCADO DE TRABALHO

O emprego está no campo
Com participação de cerca de 30% no PIB nacional, o agronegócio criou mais de 150 mil vagas em 2021. No total, são cerca 
de 9 milhões de pessoas empregadas em atividades ligadas ao setor, sendo a região Sudeste a que mais gerou novos postos

O 
agro é um dos setores que 
mais crescem no Brasil. 
Representa cerca de 30% 
do PIB. Com mais produ-

ção, também aumenta a deman-
da por profissionais da área. Em 
2021, foram abertas mais de 150 
mil vagas ligadas ao setor, segun-
do os dados mais recentes do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged).

No total, são cerca de 9 mi-
lhões de pessoas empregadas em 
atividades ligadas ao agronegó-
cio, aponta o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
574 mil a mais que o registrado 
em 2019, no último levantamen-
to pré-pandêmico. A população 
ocupada, que não necessaria-
mente tem carteira assinada, ul-
trapassa os 18 milhões.

À medida que o setor cresce, 
porém, os produtores passam a 
buscar mão de obra cada vez mais 
qualificada. A tecnologia, respon-
sável por grande parte do bom 
desempenho brasileiro na agro-
pecuária, fica mais expressiva no 
campo a cada ano, e os trabalha-
dores precisam acompanhar. “O 
desempenho do agronegócio bra-
sileiro se deve ao avanço da tec-
nologia. Sabemos que hoje quan-
do estamos comendo um produ-
to, muitas vezes tem mais tecno-
logia embarcada nesse produto 
do que em um equipamento ele-
trônico, porque é um conjunto de 
tecnologias que vai desde a bio-
logia do solo até a questão do cli-
ma”, explica Argileu Martins, ex-
secretário de Agricultura do DF.

Na opinião de Martins, a ten-
dência é que o mercado de traba-
lho ligado à atividade se estabi-
lize. José Carlos Hausknecht, só-
cio-diretor da MB Agro, esclare-
ce: “Você está crescendo em tec-
nologia, usando cada vez mais 
maquinário sofisticado. Você es-
tá substituindo aquele trabalha-
dor braçal — o chamado boia fria 
— pelo operador de máquina, e 
acaba tendo cada vez mais uma 
mão de obra mais qualificada e 
mais bem remunerada”.

O quadro tender a tornar o se-
tor mais competitivo, já que um 
menor uso do trabalho braçal le-
va a uma otimização das tarefas 
e, portanto, a um menor custo 
de produção, além de resultar em 
uma redução do impacto ambien-
tal, visto que é possível operar com 
menos recursos como água e terra.

Rodrigo Coutinho, da fazenda 
Minelis, é produtor de café e con-
ta que a família toca o negócio no 

Empresários avaliam que o perfil dos funcionários tem mudado ao longo dos últimos anos, com a capacitação de tempos em tempos
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O estudo do Instituto Brasi-
leiro de Defesa do Consumidor 
(Idec), que será promovido no 
evento Correio Talks — Sistemas 

Alimentares e Desenvolvimento 

Sustentável, em 9 de fevereiro, 
às 15h30, apontou que a agricul-
tura familiar é responsável pela 
maior parte dos estabelecimen-
tos agropecuários — 77%, ou 3,9 
milhões — e pela maioria da em-
pregabilidade rural, o que repre-
senta 67% da população ocupa-
da. Esse contingente de pessoas é 
responsável por 60 a 70% da pro-
dução de alimentos para o mer-
cado interno no Brasil.

Porém, apesar do alto abas-
tecimento que a agricultura fa-
miliar desempenha, a área ocu-
pada para esse tipo de produção 
corresponde a apenas 23% do 
país, o que indica uma alta con-
centração fundiária, de acordo 
com o Censo Agro de 2019. Con-
vidado do evento realizado pelo 
Correio em parceria com o Idec, 
deputado federal Rodrigo Agos-
tinho (PSB-SP), ex-coordenador 
da frente parlamentar ambienta-
lista no Congresso, lembrou que 

enquanto o sistema familiar en-
frenta diversas dificuldades pa-
ra se manter, a agricultura em 
larga escala e mecanizada tem 
como principal interesse o mer-
cado internacional, o que dese-
quilibra a produção para os pró-
prios brasileiros e cria diversos 
problemas sociais, como a inse-
gurança alimentar. Esse termo é 
usado para designar quando há 
uma indisponibilidade de acesso 
das pessoas aos alimentos.

“O grande problema que a 
gente precisa vencer na agricul-
tura familiar é o da distribuição, 
da desigualdade social, da ex-
trema pobreza, porque se a gen-
te conseguir vencer a agricultura 

familiar estará disposta a produ-
zir a comida que falta hoje para 
alimentar todos os brasileiros. 
Acho que isso é muito claro”, de-
clarou o parlamentar.

Ainda de acordo com ele, hoje, 
o cenário está assim porque, do 
ponto de vista histórico, houve 
um desenho exploratório na for-
mação do país. E em um segun-
do momento, o Brasil, em fun-
ção das boas condições agríco-
las, se beneficia economicamen-
te com o modelo de produção de 
alimentos para exportar. “O Bra-
sil virou um dos maiores países 
agrícolas do mundo e esses pro-
dutos, a maior parte, são expor-
tados pra atender o crescimento 
da população no mundo. A agri-
cultura é uma grande indústria, 
mas ela por si só não resolve o 
problema de segurança alimen-
tar dos brasileiros”, contestou.

No entanto, de acordo com 
o Censo Agro 2019, são cer-
ca de 10,1 milhões de pessoas 
que vivem da renda da agri-
cultura familiar e, hoje, se en-
contram desamparadas pelas 
políticas governamentais para 
exercer a atividade em sua to-
talidade. Agostinho ressaltou 
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A importância da agricultura familiar em debate

Rodrigo Agostinho: "O grande problema que a gente precisa vencer é a desigualdade social"
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10,1 
MILHÕES
Quantidade de pessoas 
que vivem da renda da 
agricultura familiar, 

segundo o Censo Agro 2019

que a agricultura familiar é ca-
paz de produzir alimentos em 
quantidade e com qualidade 
para os brasileiros, mas, para 

isso, “precisa de estratégias e 
políticas públicas que sejam 
capazes de fazer com que isso 
de fato aconteça”.

O evento Correio Talks poderá 
ser acompanhado, no dia 9, por 
meio das redes sociais do Cor-

reio Braziliense.

A região Sudeste foi a que mais gerou postos de trabalho na agropecuária 
no ano passado, com um saldo de 79 mil empregos, seguido pelo 
Nordeste (20,7 mil) e Centro-Oeste (17,8 mil). As regiões Sul e Norte 
totalizaram 8,8 mil e 8,1 mil novas vagas em 2021, respectivamente.
Sudeste  79 mil empregos
Nordeste  20,7 mil empregos 
Centro Oeste  17,8 mil empregos
Sul  8,8 mil empregos 
Norte  8,1 mil empregos

Por área

Entre as atividades agropecuárias, as que mais contribuíram para a 
criação de vagas ao longo de 2021 foram o cultivo de soja (22,2 mil), 
bovinos para corte (21,6 mil) e cultivo de cana-de-açúcar (8,9 mil).
Soja 22,2 mil vagas 
Bovinos para corte  21,6 mil vagas
Cana de açúcar 8,9 mil vagas
Fonte: Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

Pelo BrasilLago Oeste desde 1987. O local 
tem 10 funcionários fixos traba-
lhando diretamente com a planta-
ção, mas, na época de colheita, são 
contratados pelo menos mais 15.

O empresário relata que o per-
fil dos funcionários mudou muito 
ao longo dos anos. “Tem maqui-
nários que vão evoluindo ao lon-
go do tempo e tudo isso vai mu-
dando muito. Aqui no DF, a gente 
tinha muita dificuldade de encon-
trar profissionais que conheces-
sem a cultura do café, então, isso 
é muito complicado. Ainda hoje 
não é tão fácil — porque nós não 
temos tantos produtores assim 
—, mas a situação melhorou um 
pouco, com certeza”, diz.

Segundo Coutinho, é preciso 
promover a capacitação dos tra-
balhadores de tempos em tem-
pos, em especial quando chegam 
novos equipamentos: “A gente 
sempre acaba tendo que investir 
um pouco para ganhar em pro-
dutividade, em velocidade, prin-
cipalmente, na hora da colheita”. 
Para ele, a chegada da tecnologia 
no campo “está só começando”. 
“A gente tem muito o que inves-
tir nisso ainda, em termos de ou-
tras tecnologias, principalmente 
para acompanhar condições cli-
máticas em tempo real”, avalia.

Vagner Rizzatti é um dos tra-
balhadores da fazenda Minelis e 
diz que, com o passar dos anos, 

sentiu a necessidade de se atuali-
zar. Empregado no setor agrícola 
há 17 anos, ele começou a se de-
dicar com mais afinco após o cur-
so superior de administração de 
empresas. “Sempre trabalhei no 
campo, depois dos estudos de en-
sino médio, foi o período em que 
trabalhei mais frequente. Iniciei 
como técnico agrícola, mas já era 
coordenador de campo”, conta Ri-
zzatti, gerente da Minelis.

“Como já estava na minha ro-
tina de trabalhar no campo, onde 
gosto, e suas extensões, comecei 

a me capacitar e fazer cursos e 
práticas voltadas (para isso). E 
com o passar do tempo, nível su-
perior”, relata o profissional.

O produtor Franscisco de Sou-
za, 52 anos, planta desde crian-
ça, mas, foi após o inicio da pan-
demia que sentiu a necessidade 
de conduzir seu próprio negócio. 
Em uma chácara no Lago Oeste, 
ele produz milho, abóbora, feijão, 
tomate, entre outros alimentos. 
De acordo com ele, desde que co-
meçou a plantar, até hoje, o tra-
balho no campo mudou muito 

por conta das novas tecnologias. 
“Hoje, a gente colhe o dobro do 
que colhia no passado”, garan-
tiu. “É a vida que eu pedi a Deus. 
Sempre gostei de plantar, mas 
agora, com meu próprio negócio, 
eu posso encher uma cesta de ali-
mentos para cada um dos meus 
seis filhos levar para casa aos fi-
nais de semana. É gratificante.”

Mudanças tecnológicas

Não só a produção é impor-
tante, mas, com as evoluções tec-
nológicas, se tornou necessário 
também o estudo de áreas co-
mo o marketing do produto, por 
exemplo. A produtora rural há 
7 anos, Gleisy Cristina Coité, da 
CSA da Florestta, explica que, 
mesmo não sendo produtora de 
longa data, ela sente a necessida-
de de ter, cada vez mais, capaci-
tação profissional, seja para cui-
dar cada vez melhor do plantio 
das hortaliças, manejo, colheita, 
na logística da entrega, quanto 
na gestão de pessoas, gestão de 
marketing para garantir a melhor 
entrega para o cliente.

Ela afirma, ainda, que, com a 
pandemia, o cuidado com os pro-
dutos mudou, bem como a pro-
cura por orgânicos e o cuidado 
com a saúde. “Isso exigiu de nós 
um aumento da área de cultivo, 
aquisição de carro para aumentar 

a entrega, bem como contratação 
de pessoal para cuidar dos novos 
clientes”, declarou.

O agricultor orgânico Pauli-
no Alves da Silva afirma que pre-
cisou procurar por cursos para 
aprimorar a produção, visto que o 
campo está recebendo inovações. 
Além disso, ele conta que, com 
a pandemia, o cuidado com os 
produtos foi redobrado. “O cui-
dado é em dobro, principalmen-
te no momento de embalagem, 
para que esse produto chegasse 
ao consumidor final com melhor 
qualidade, limpo ao máximo im-
purezas que por ventura pudes-
sem conter. Sempre nos preo-
cupamos com o uso de álcool, 
mesmo nos ambientes do sítio e 
seguimos os protocolos e decre-
tos”, disse.

Alguns produtores optam por 
tentar capacitar seus funcioná-
rios já contratados, em vez de 
buscar nova mão de obra. É o ca-
so de Joe Valle, da Fazenda Ma-
lunga, que trabalha com uma va-
riedade de hortaliças orgânicas, 
laticínios e grãos. O empreen-
dimento tem um ciclo comple-
to: produção, industrialização e 
venda, empregando 199 pessoas.

“Sentimos muita necessidade 
porque temos um problema que 
é a baixa qualificação profissional 
das pessoas que estão à disposição 
para o trabalho no campo. Então 
o que nós temos feito hoje é real-
mente a formação de pessoas, bus-
cando o modelo de gestão basea-
do na Toyota”, explica Valle. “Todo 
o trabalho hoje da agricultura 4.0 
na questão tecnológica dos meios 
está baseado também na formação 
das pessoas”, afirma. “Muitas vezes 
o problema é o sistema, você quer 
que ele (trabalhador) entregue o 
que ele não está preparado para 
entregar”, completa.

Isabel Mendes, assessora téc-
nica da Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária (CNA), 
acredita que este ano deve fazer 
jus ao anterior, com mais vagas 
sendo ofertadas. “O mercado de 
trabalho está relacionado à ativi-
dade econômica. Claro que a gen-
te tem algumas medidas que po-
dem impulsionar, mas, no fim das 
contas, o que gera emprego é ati-
vidade econômica. Em 2021, a ati-
vidade econômica de forma geral 
foi melhor para todos os setores da 
economia, inclusive para o agro”, 
avalia. A especialista aponta que 
a expectativa é de um 2022 ainda 
melhor, levando em considera-
ção os resultados do ano passado.

 * Estagiárias sob supervisão 
de Vicente Nunes


